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URGENTE, IMPORTANTE





Fiz uma inovação no treino de auditor que elimina auditores falhados e sessões fracassadas e nos dá 100% de sucesso em treino e 100% em sessões de Dianética. 


Ao fazer C/S de centenas de sessões de Dianética, descobri que os relatórios do auditor de sessões falhadas não incluíam nenhuma razão para o fracasso. Pesquisando isto, vi que só certos auditores estavam a falhar. Assim, não era um fracasso técnico mas um fracasso do auditor. Estas pastas têm que por isso conter relatórios falsos ou nenhum relatório sobre o que havia acontecido.


Por tudo aquilo que eu pude ver como Supervisor de Caso, a Nova tech de Dianética estava a falhar nalguns casos.


Mais Investigação descobriu que tinham ocorrido coisas nessas sessões que eram não-standard, mas não informadas.


Desenvolvendo isto, descobri a regra dourada:


QUANDO VOCÊ TEM UMA SESSÃO FALHADA, PERGUNTE AO PC O QUE O AUDITOR FEZ. 


Deste modo você descobre uma série surpreendente de anomalias flagrantes. Com estas, pode treinar de novo auditor e ele ganhará então todas as vezes. 


Nós compilámos uma grande série de amostras das anomalias encontradas, qualquer das quais teria feito uma sessão falhar ou impedido um estudante de Dianética de obter resultados. 


A variedade pode ser infinita em número mas o principal é: 


NÃO DAR 


O PRÓXIMO COMANDO.


O auditor novo não se apercebe de como é sério falhar um comando.


O pc está “no fundo da banda” e não em tempo presente. Ele parece estar lá. Quando não obtém o próximo comando ou obtém um comando errado, ele fica alarmado, vem para o Tempo de Presente o melhor que pode e o auditor perde o controle. 


Sempre que um pc é feito esperar, seja por causa de um comando errado ou nenhum comando ou por escrever muito na folha de trabalho, a sessão de Dianética ruirá


O TA pode subir ou descer, a cadeia fica confusa e a sessão falha. 


Outros elementos aditivos ou anomalias baralham as coisas. Um Auditor falando sobre outros pcs ou o seu próprio caso em vez de auditar, um auditor parando para ver uma palavra para ele próprio, milhares acções que podem, qualquer delas, arruinar uma sessão. 


Auditar é muito rápido e muito exacto. 


É um actividade exacta. 


É uma exactidão técnica.


Quando isso é violado a pessoa obtém sessões fracassadas. 


Um auditor-estudante pode pensar que sabe os seus comandos. Quando está a auditar uma boneca ele pode fazê-lo. Quando confrontado por um pc ao vivo, precisa saber os comandos tão bem que a casualidade causada pelo pc não o tira do comando certo. 


Assim, desenvolvi quatro novos TRs de Dianética. Eles são TR 101, 102, 103 e 104. 


Quando um estudante não obtém um bom resultado, nós (1) perguntamos ao pc o que ele fez, (2) mandamos o estudante de volta para treino, (3) enviamos o pc para Revisão para um Form Verde até F/N e GF 40 e manejar todas as leituras nos itens da GF 40, (4) enviamos o estudante para Revisão para uma GF até F/N e uma GF 40 e manejar todas as leituras e Ajuda Fracassada em três-vias, baterias de Ajuda em três-vias, (5) corrigir o estudante naquilo em que nós soubemos da boca do pc que ele fez mal e (6) exercitar o estudante nos TRs 101, 102, 103 e 104.


Nós não toleramos nenhuma sessão falhada. 


Se um pc sofre por causa de uma falha, nós impulsionamo-lo para cima como caso com Revisão. 


Se um estudante falha nós manejamo-lo como caso e treinamo-lo novamente. 


Tudo isto foi sujeito a muita pesquisa e prova.


E o que vejam! Nós obtemos 100% de ganhos de treino e 100% em sessões de Dianética. 


Nada de auditores falhados, nada de pcs falhados.


Planeta, cá vamos nós!


L. RON HUBBARD


Fundador


 


[Este HCO B é trocado pelo BTB 1 de Dezembro de 1970R, é Revisto e Reeditado a 27 de Julho de 1974, Acção de Dianética Fluxo Triplo que dá a regra: “A DIANÉTICA SÓ é CORRIDA EM FLUXOS TRIPLOS. A DIANÉTICA SIMPLES É PROIBIDA E SE FEITA, SERÁ CONSIDERADO TECH-FORA GROSSEIRA E ALTO CRIME DE TECH E QUAL.”, LRH.] 





